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SEÇÃO DE CARTAS 


Escreva para Rua do Resende, 144-RJ - 20.000 


EDITORIAL 


Oba, mas oba MESMO! 


Nada melhor que uma rede 
sob uma mangueira em flor, 
o zumbido das abelhas, 
o sorriso e o amor, 
o sorriso das cascatas 
e o pio do beija-flor 
e um pratinho de legumes 
repleto de couve-flor; 
eo prêmio da loteca 
para a todos dar furor. 
* 


É a vida curta, curta 
pra viver em desamor, 
temos tecnologia, 
drops de todo sabor 


Vós direis: 

— Mas eu não sou tatu pra 
viver cavando a terra! 
Vosoutro direis: 

— Mandioca, cenoura, beter- 
raba? 

Nós diremos: 

— Sim, não e talvez. 

Como no jogo do I-Ching, 
nada é nada, tudo é tudo e 
algo é sempre alguma coisa. 
Como na vida real. A verda- 
de é que a macrobiótica 
(quem não entendeu as pri- 
meiras linhas pode começar 
a ler daqui) é boa. Mais que 
boa, ótima. Mais que ótima, 
estupenda. 


A macrobiótica cura dores 
lombares, erisipela, lumbago 
e mais um carrilhão de ma- 
les que afligem a civilização, 
ou seja, aqueles que são afli- 
gidos por esses males. 

— Até aí, nada de mais — di- 
rão todos os que me lêem. 

E eu direi: 

— Exatamente, 
mais. 

E perguntarei e mais afirma- 
rei: 

— Por que precisa sempre 
ter alguma coisa de mais? O 
mundo é o todo de todas as 
partes que nos cercam ou 
estão dentro de nós, leitores. 
Nem melhor do que imagi- 
nam os pessimistas, nem pior 
do que sonham os otimistas. 
Ou, em síntese: o mundo é 
isso aí. 

Nessas alturas, os mais pru- 
dentes dirão: 

— Falô! 


nada de 


REDATORIAL 


Volta às raízes 


essa vida é leve, leve 
como u'a caixa de isopor. 
Até a água, quando esquenta, 
se derrete em vapor... 

* 


O dia raia bem cedo, 

quem madrugar vê o albor, 
o gorgolejar de córrego, 

as ovelhas, o pastor 

e o lindo risco no céu 

do pás'ro madrugador. 
Todos vivemos felizes, 

quer seja servo ou senhor 
porque estamos ligadões (no) 
MOVIMENTO PAZ & AMOR! 


Pois bem (vamos logo entrar 
no assunto!), vocês cairão 
duros pra trás se eu disser 
que os mais prudentes é que 
tém razão. E vocês outros 
cairiam, se eu dissesse o 
contrário. Como contornar o 
impasse? Uns estão acostu- 
mados a ouvir dizer uma coi- 
sa, outros outra! Como saber 
quem tem, quem não tem e 
quem tem pelo meio, razão? 
An? 

É como diria um chinês: 

— O mundo é cheio de coi- 
sas tão complexas umas, tão 
simples outras e outras tan- 
tas nem tanto ao mar nem 
tanto à vela, que é bom nem 
pensar. 

É por essas e outras (vejam 
a lógica intrínseca da coisa!) 
que foi inventado um ruído 
estranho chamado roque e 
outra coisa estupefaciente 
chamada som estereofônico: 
para aturdir o vizinho, não 
deixar ele pensar sobre nada, 
já que nós, os que ouvimos 
roque, estamos nessa há 
muito tempo. Pensar não é 
conosco, leitores. 

Pelo seguinte: reflitam comi- 
go (mas devagar, pra não ex- 
plodir): se a gente fosse 
pensar sobre tantas coisas 
que há pra pensar, acaba- 
riamos com o vício de pen- 
sar e, daí, pensando, até 
que chegariamos à extrema 
condição de... pensadores. 
Já pensaram? Quá, quá, quá, 
quá, quá! 

Bem, mas não vou estender 
muito o papo de hoje. Tchau! 


QUEM MUDO FICA NADA MO- 
DIFICA 


Como devem ter notado, sou de 
poucas palavras. Quando estiver 
inspirado, talvez lhes mande um 
testamento bem redigido. — Jo- 
sé Luiz Silva Xavier — Belo Ho- 
rizonte — MG 


Isso, Zé. As palavras não tão 
valendo muito hoje em dia. A 
transa é curtir um som, urbano 
ou rural. Desde que educado (os 
alto-falantes na janela, plis!), ro- 
que urbano ou rural. E muita paz, 
muito amor e muito arroz com 
casca. Macrobiótica, gente fina. 


Senhores leitores: perdoem 
o barulho, a poeira, as letras 
improvisadas e os borrões 
nas páginas desta maravilho- 
sa revista. Estamos constru- 
indo o reino da PAZ e do 
AMOR. Queiram nos descul- 
par. — O Diretor. 


QUEM NÃO SABE O QUE É 
AMOR NÃO DIZ AI LOVE lú 


Sabem que vocês são uns cha- 
tos, saca. Vocês não sabem falar 
inglês e ficam se metendo. Vo- 
cês têm que aprender comigo. 
Ai love vocês, viu? — Deise Sou- 
za Nogueira — Mauá — SP 


Que astral, que estranha vibra- 
ção me causou sua cartinha, 
Deise. Você já viu o seu horós- 
copo deste mês? Coisas boas, 
más e mais ou menos podem 
ocorrer em sua vida. Continue 
em paz, curtindo seus amores e 
petiscando um gergelim, que é 
ótimo para manter acesa a 
áurea. 


40p 


Ninguém esbofeteia a face 
aureolada de um pacífico que 


ama... (Pensamento de um 
dos teóricos do movimento 
PAZ & AMOR) 


Í HINO OFICIAL DO 


AMBOS 
As PARA TRÉS OS SEXOS 


QUEM DORME NA CADEIRA 
AMANHECE QUEBRADO 


Quando li o número 17 de MAD 
e não vi meu nome estampado 
numa das três folhas, cheguei à 
conclusão de que vocês real- 
mente inventam as cartas, cer- 
to? E sabe o que aconteceu? 
Chorei, mas não de tristeza. E 
sim porque caiu a cadeira no 
meu pé, ai ai! — Bonnye Blue — 
São Paulo — SP 


Agora, Bonnye, você não preci- 
sa mais perguntar pra onde vai 
a estrada. Já sabe, pelo menos 
que aqui na redação o carro 
não passa mais à frente dos 
bois. Inteligentes ou completa- 
mente imbecis, no devido tem- 
po todos os leitores serão aten- 
didos. O seu caso é o segundo. 
Curta paz, amor e muita macro- 
biótica, bicho. (Legumes sem 
sal, cozidos, semente de giras- 
sol pra você!) Com macrobióti- 
ca, paz e amor, as cadeiradas 
doem menos. 


ge Sem) 
J 


| MOVIMENTO PAZ & AMOR 


Balas de verdade para eles 
[são festim 
e se alguém puxa faca, eles 
[dizem: “Vinde a mim!” 

Têm um sorriso meigo nas 
[faces de querubim 

e quando em praça pú'ca, 

[cantam como eat 


e é só falar: "Dinheiro!”, 


[tiram logo o chapeuzim. ] 


QUEM MIA E LADRA NEM MOR- 
DE NEM ARRANHA 


Au, au, au, grrr, caim, miau!, 
shhh! — Kiko e Tati — Mooca 
— SP 


Que coisa feia, caros leitores! 
Essa história de cão e gato me 
faz lembrar duas pessoas que 
(felizmente) foram despedidas 
desta Empresa mês passado. Co- 
mo brigavam! Parece que nunca 
tinham ouvido falar de paz e 
amor e macrô. A propósito, tudo 
faremos para que os nossos lei- 
tores, a partir deste número, na 
seção de cartas tenham um pou- 
co de HIGIENE mental. Nada de 
bichos, carnes e frituras. Aurea 
limpa pra todos. 


GALO LELÉ? BOTA NO PINEL 


O meu galo ficou doidão quan- 
do viu a contracapa do n.º 19. 
— Nikola F. Kurf — São Pau- 
lo — SP 


Se seu galo ficou doidão, se- 
nhor(a) Nikola, manda ele prum 
psiquiatra. Lugar de doido é no 
hospício. Quá, quá, quá! (Des- 
culpe, foi só uma piadola). Pra 
vocês todos de São Paulo. (alô, 
gente amiga de Campinas!), 
muita paz, muito amor e muito 
legume cozido e sem sal. Ma- 
crobiótica, o segredo da longe- 
vidade. 


VAGARÇA? 
PRECATIDA: 


0.88 


QUEM TEM Dó MORRE COTÔ 


Sabe de uma coisa? Tenho pe- 
na de vocês e de mim por estar 
lhes escrevendo. Eu sei que vo- 
cês não vão publicar a carta in- 
teira. É o medo da desmoraliza- 
ção e — Rosana e Telma Via- 
na — Paraná — PR 

qn 

Medo, como? Mas se temos a 
alma limpa, pura, a consciência 
tranqúila? Nós só transamos 
com macrobiótica. Não come- 
mos bicho morto, não tomamos 
café pra não ficarmos nervosos 
na hora de dormir (um cruzeiro 
a xicara, né)... Pra vocês, paz, 
amor e macrobiótica. 


à Cada Yez meis Qro 
Ta de carêmjos! 


DE QUEM MUITO ELOGIA, 
DESCONFIA! 


Seu redatô, será qui num dá pra 
tirá aquela lambisgóia da tua 
irmã de circulação? Ela só atra- 
paia e fica quereno ti imitá, mas 
ela num tá cum nada, purque 
ninguém é tão bão quantu ocê, 
tá bão? — Lana de Souza No- 
gueira — V. Lisboa — SP 


A senhora elogiou uma pessoa 
cujos serviços, comprovadamen- 
te, não satisfaziam a esta Empre- 
sa, Como a senhora é freguesa 
(e o freguês tem sempre 
razão, como diz nosso ilustre 
Diretor), publicamos esta, para 
constar, dona Lana. Falar 
em Lana, sabia que Lama é bom 
pra pele? E que os grandes mes- 
tres são, também, chamados 
grandes Lamas? Paz, amor e 
muito xuxu cozido pra senhora. 


REFORÇO: Tiros? Facadas? 
Pontapés? Trombolhões? 
Agressões verbais? Nada 
disso, amiguinho. A transa é 
curtir PAZ & AMOR! Quem 
pacifica ama e quem ama 


pacifica. Ide nessa! (Válido 
para ambos os lados). 


AO 


QUEM BEIJA AO LÉU ACERTA 
O CRÉU 


Quero felicitá-los por editarem a 
revista mais chata e mais cafo- 
na que existe. No Brasil e no 
mundo. Beijos pra irmã do reda- 
tor e pro Dudu. — Luiz Roberto 
de Carvalho Luz — Santos — SP 


Quanto aos parabéns, nós os 
recebemos de bom grado. Quan- 
to à pessoa e ao animal tratado 
em sua missiva, por favor, não 
os mencione mais. Eles não (ut!) 
trabalham mais aqui. Curta a 
paz, amor e macrobiótica e sua 
vida entrará nos eixos. 


po Kero ves x 


S PACIFIQUE! AME! (Campa- 


2 


CES TRABUCA, NÓS ESPERA 
DE BAZURCA 


Nós, os leitores, vamos dominar 
esta revista. Vocês são uns otá- 
rios e digo isso de boca cheia. 
— Anônimo — Rio — RJ 


Que os leitores vão dominar is- 
to aqui, duvidamos. Nós estamos 
do lado certo: com paz, amor e 
macrobiótica (comer raiz faz 
bem. Lama também. Mas lama 
científica, entende!), teremos for- 
ça pra dominar qualquer ataque, 
venha de onde vier. Agora, um 
detalhezinho. Se você disser que 
somos uns otários “de boca 
cheia”, vai sair “otóruos”, deu 
pra entender? 


Ç 
* nha de PAZ & AMOR) o 
PESO 0) o XVII 


APRESSADO COME CRU. 


QUEM SONHA COM PRÍNCIPE 
CASA COM SAPO 


Não sei como você é, mas sonho 
um cara alto, louro, olhos azuis. 
Mas você pode ser o contrário. 
O preço da revista tá alto, sa- 
cou? — Dinah de Oliveira — 
Rio — RJ 


Bem, a senhora se referia evi- 
dentemente ao antigo redator. 
Era exatamente o contrário do 
que a senhora disse (vide n.º 21, 
seção de cartas), velho, feio, 
carcomido pela idade provecta. 
Se louro ou moreno, não dava 
pra saber (era totalmente calvo). 
Só um adendo: a senhora já ex- 
perimentou paz, amor e macro- 
biótica? Obs.: nada de descorti- 
car arroz, viu? 


BOLAÇÃO DO DIRETOR 
(Parabéns!) 


Não reclame da vida 


ou do salário parco: 
A transa é PAZ & AMOR 
— estamos no mesmo barco! 


QUEM ABRAÇA O FEIO É POR- 
QUE O BONITO NÃO APARECE 
Um forte abraço e... — Silas 
Abrellas — Rio — RJ 


Outro pra você, Silas. Paz, amor 
e muito mangalô na alimenta- 
ção, certo? 


MAIS REFORÇO: Leitor inte- 
ligente: Que é que faz a vaca 
magra dar leite? Que é que 
faz as nuvens engordarem 
de água cristalina em Irecê 
(BA), pra depois chover? Que 
é que faz os preços baixarem 
e os vencimentos subirem? 
Se você respondeu PAZ & 
AMOR, acertou em cheio. 
Parabéns! 


Sen a 
bons Amigos. 


Atenção: acabou o tempo 
das vacas gordas. Quero di- 
zer, sobre cartas. Quero 
dizer, mais exatamente, que 
acabaram as cartas inteligen- 
tes. Não daremos mais a me- 
nor atenção a carta inteligen- 
te. É a vez dos burros, caros 
leitores... Os burros é que 
compram revistas. Os burros 
é que ganham bem. Dinheiro 
e inteligência não andam 
sempre juntos, ou, pelo con- 
trário, como andam separa- 


dos! Em outras palavras: eco- 


nomicamente, os burros é 
que são inteligentes e vice- 
versa. (A vingança dos inte- 
ligentes contra os burros é 
que esses últimos têm des- 
pesa maior, pois compram 
tudo que a propaganda man- 
da comprar). 


Olhaí, meninos: tendes a par- 
te inferior dos olhos branca? 
Sem dúvida sois sampaku. 
Abri os vossos olhos. Kenne- 
dy era sampaku, hein! (Con- 
clusão: se quereis deixar de 
ser sampaku — parece esta- 
do anêmico, coisa assim, 
mas não deve ser não, né —, 
tereis que adotar a macrobió- 
tica. Se não, já éreis. 


QUEM COM CÃO MEXE 


Atenção de novo: Leiam sem- 
pre com muita atenção es- 
ses “atenção”s que a gente 
faz aqui. Tem sempre um avi- 
so inteligente, útil ou agradá- 
vel. E é aí que está a nossa 
ideologia, eis outra vanta- 


LEVE OBSERVAÇÃO: Embo- 
ra tenha saído grafada de 
dois modos, a expressão 
Paz & Amor deve ser escrita 
com o e de companhia (&), 
pra significar que a paz está 
sempre acompanhada do 
amor, como o amor da paz. 
Isto é simples como a água 
que cai da cachoeira, mas 
ninguém sabe de onde vem, 
pra onde vai nem mandada 
por quem. Mas isso já é ou- 
tra conversa. — O Redator 


Aqui quem escreve é o dono de 
Dudu. Sinto-me arrependido de 
tê-lo deixado em sua porta. Pe- 
so-lhe o favor de me devolver 
ale. — Gilberto Luiz Silveira — 
3ão Paulo — SP 


PAZ! PAZ! PAZ! 
AMOR! AMOR! AMOR! 
NADA DE TRISTEZAS! 
NADA DE DOR! 
NADA DE LUBAGO! 
NADA DE TUMOR! 
E Só CHEIRO BOM! 
NADA DE BOLOR! 
E UM FUSCA ENVENENADO, 
MIL CAVALOS DE VAPOR! 

* 


Sentimos muito, senhor Gilber- 
o. Mas Dudu não mora mais 
aqui. Nós, a nova equipe, não 
queremos saber de cães, gatos Ed 
2 outros bichos. Queremos é 
surtir uma boa. Paz, amor e ma- 
>robiótica. Substituímos os ma- 
es pela raiz. 


MUITO CHAPEUZIM 
[VERMELHO! 

NENHUM LOBO MAU! 

MUITA ARVORE! 

MUITA ÁRVORE! 

E POUCO PICA-PAU! 


Atenção mesmo! Leram o úl- 
timo atenção? Sim? Ah, en- 
tão tá funcionando. 


(Hino provisório do movimen- 
to PAZ & AMOR, elaborado 
pelo nosso querido filho do 
senhor diretor — como o pai, 
entusiasta dessa campanha) 


ATENÇÃO, NOVOS FUNCIONÁRIOS: a Seção de Cartas deve ser mais sóbria, menos "ferina"; 


tem de agradar a gregos e troianos, pois do contrário não vende revistas. Se não 


vende revistas, como faturar? E se não fatura, como pagar a vocês os salários astro- 


nômicos a que vocês têm direito? Noderem, manerem, cooperem, colaborem para a or 


dem... queiram nos desculpar. O Bina 


O LIVRO MAD DE MÁGICAS 
| E OUTROS TRUQUES SUJOS 


Q 


COM UM MONTÃO DE MÁGICAS, 
PARA RETARDADOS Como VOCÊ! 


“SE VOCÊ NÃO 5£ JULGA UM RETARDADO, 
ENTÃO COMPRE E DÊ DE PRESENTE 
A UM AMIGO OU PARENTE. 
(RI, RI, RI!) 


SEÇÃO DON MARTIN (1) 


CERTO DIA NA PONTE 


| À | o 


o 
A 


SEÇÃO “QUEM DERA” 


MAD VÊ OS... 


EN ER ada 
a E é a qe 
8 OTIMISTAS BOLAÇÃO & DESENHOS: ARNOLDO FRANCHIONI 


Es] PRESequal Fi 


j Qu 
GLICOSE [o 
+ tm 
a 
ADirivos 
aca ; 


IM Pera 
| -S.G. É SABOR 
E LARTIFICIA! 
meo 


SEÇÃO E NO ENTANTO É PRECISO CANTAR 
Quer fazer um musical de sucesso? Pegue alguns filmes de sucesso e o 


SUCERÃOS 


(Ei, leitor, as músicas originais desta matéria são quase todas desco- 
nhecidas do público brasileiro em geral. Por isso, resolvemos adaptar 
músicas brasileiras. E só não saiu grande coisa por falta de talento 
e repertório dos adaptadores. Esperamos que os vários compositores 
aceitem isto como homenagem (e não como acinte) e que as socie- 


dades arrecadadoras não caiam no nosso pêlo... Queiram nos 
desculpar). 
DESENHOS: MORT DRUCKER TEXTO: FRANK JACOBS adap 


QUEM É DA NOSSA GANG NÃO TEM 


Baseado em “O Poderoso Chefão” 


DA CEN ' Í 
AL: Al va TODO 
TREM J PAPAL NAS cespEITA Noo 
o A ; : RESPE A 
Ml TRASOU af » CARA PRA Casa CuRaR 


J a Hora «sn 


em musicais. Filmes como o “Poderoso Chefão”, “Inferno na Torre”, “Tubarão”, etc. 
Vamos dar um pequeno exemplo... MAD Produções Cinematográficas apresenta 


MUSICADOS 


ATRÃO, O / PAPAI - 1000 Mu; CA 
, R 1550 REM ATRASOU, Í 4 E o maior df rá O a NDO pg RESSA 
pol Estou JEGANPO PAPAL p fal - aESSA À Reg 

AGORA cr é Que É O ÉM np JACA 

à “ r COISA NIN 


s transforme 


tação: SYLVIO ABREU 


MEDO 


AH, MEUS FILHOS... SONNY, ASSAS- VIERA e 
SINO SÁDICO E PSICOPATA, A LUZ E É 
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SEÇÃO QUANDO AS CRIANÇAS VOLTAREM DAS FÉRIAS 


Com o avanço da tecnologia e o aperfeiçoamento dos métodos de 


enganar o consumidor, a classe média brasileira começa a se inte- 
ressar pelas maquininhas super-8 e pela idéia de passar os seus pró- 
prios filmes em casa. Daqui a pouco você, vizinho, que ficou em casa 
pra não correr o risco de encontrar com AQUELA FAMÍLIA em alguma 
praia ou estação de águas, será convidado a ATURAR os filmes cha- 
tíssimos contando tudo de bobo que fizeram na viagem. Mas, por ora, 
vingue-se. Goze a cara deles curtindo... 


maio Ai IS 


DOMÉSTICOS DE MAD 


DESENHOS: PAUL COKER, JR BOLAÇÃO: DEAN NORMAN 


SEÇÃO ESPIÃO X ESPIÃO (1) 


(A 


A 
e (( 


Re, 


= 


CH 
0000 06 em 660660 


SEÇÃO MAD IN BRAZIL 


FILA: 4 ESPERANÇA 
AMPLIFICADA 


Vamos abrir com uma frase de efeito: “a fila é 
um conta-gotas social”. Dito isso, daremos al- 
guns segundos para vocês meditarem a respeito 
(tempo para a meditação: je 
prosseguiremos: Aqui entre nós, a fila transfor- 
mou-se numa das mais sólidas instituições, su- 
perando mesmo o carnaval e o futebol. E se al- 
guém duvida, é só contar o número de pessoas 
que frequenta as nossas mais diferentes filas. da 
carne, da matrícula, do INPS, dos ingressos, do 
elevador, do ônibus, numa prova inequívoca 
do amor dos brasileiros pelas bichas (sinônimo 
de fila, muito usado em Portugal). 

No Brasil pode-se acabar com tudo: com a saúva, 
com a Praça Onze, com a malária, com o analfa- 
betismo, com o contrabando, com o comunismo, 
com a inflação... menos com a fila. No futuro, 
dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
já não existirem, os universitários. estudando as 
nações pré-históricas do século, ao serem convi- 
dados a falar sobrevo povo brasileiro, pergunta- 
rão: “qual era o povo brasileiro? aquele que for- 


o» 


mava filas? 


À fila, entretanto, não é uma invenção brasileira. 
O Brasil tem uma cota de um inventor por século 
e no atual, Santos Dumont, indeciso entre a fila e 
o avião, preferiu inventar o avião. A fila, meus 
amigos, é indiana. Chegou ao Brasil trazida por 
Cabral, que aprendeu a formá-la com Vasco da 
Gama. Vasco da Gama, sim, é considerado o in- 
trodutor da fila no Ocidente (assim como Marco 
Polo foi do macarrão). Trouxe-a na bagagem, 
naquela viagem em que descobriu o caminho ma- 
rítimo para as Índias. 

A História não revela como os indianos apren- 
deram a formar filas, mas estudos recentes de- 
monstram que provavelmente se inspiraram nos 
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elefantes. Sabe-se, porém, que a fila foi de gran- 
de importância para a Índia. Foi aguardando na 
fila que Gandhi teve tempo de meditar e estrutu- 
rar toda a sua filosofia da resistência passiva. 
Com o tempo, contudo, constatou-se que a fila 
não tinha condições de resolver sozinha os gra- 
ves problemas nacionais: se fila fosse boa, a 
India não estaria na miséria. Os países desenvol- 
vidos, preocupados, iniciaram vários estudos e 
concluíram que a idéia da fila era furada, Como 
disseram alguns sociólogos na Universidade da 
Califórnia, o povo não tem meios de fazer as duas 
coisas ao mesmo tempo: ou trabalha ou fica na 
fila. 

O Brasil, porém, não acompanhou os países de- 
senvolvidos. Com seu modelo particular. conti- 
nuou defendendo a tese de que “sem fila não há 
ordem e sem ordem não há progresso”, Mais do 
que manter o país, estimulou o crescimento das 
filas, alegando que “para manter em ordem úma 
população de 110 milhões de habitantes é preciso 
que haja muita fila”. Uma política (se me per- 
mitem a opinião) das mais acertadas. O desapa- 
recimento das filas de um momento para outro 
poderia. provocar uma comoção nacional de con- 
sequências imprevisíveis. Pesquisa recente, rea- 
lizada nas filas, demonstrou que todo brasileiro 
frequenta pelo menos quatro filas por semana; 
boa parte dos pesquisados declarou que as filas 
são ótimas para se conhecer pessoas, conversar, 
trocar idéias; outras informaram ainda que a 
fila é um excelente passatempo — “e nós não sa- 
beríamos o que fazer se elas terminassem” — e 
muitas, muitas mesmo, reclamaram que as pági- 
nas de serviço dos jornais junto com a progra- 
mação de cinema, teatro, farmácias de plantão 
Dre ut perfeitamente anunciar as filas de 

oje”. 


É muito parecida com a nossa, com uma pequena diferença: você não pode sair (pra ir ao banheiro ou comprar sorvetes) e 
pedir ao cidadão da frente pra guardar seu lugar. 


A Fila Americana: 


Tem uma característica que a distingue de todas as outras: os fileiros, pra não serem incomodados com pedidos do tipo “pode 
guardar meu lugar?" ou “que fila é essa?”, colocam nas costas uma tabuleta com os dizeres acima. 
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Muito difundida no sul da Itália, região da Máfia. Os filantes ou fileiros, com medo de serem assaltados, andam de costas. 
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Hoje, no Brasil, as filas já estão bastante sofisticadas. Dependendo da 
classe ou do tipo de pessoas, você verá as mais diferentes soluções criativas, 
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SAJUSTADO SOCIAL. 


TESTE SEUS CONHECIMENTOS 


Se você acertar as cinco perguntas , terá direito de avançar dez casas quando estiver na fila: 


[] fila do women's lib 
[] fila da carne 
[] fila do desquite 


fila do INPS 
fila dos pingentes ) 


fila dos veteranos 
de guerra | 


[] fila do filme Love Story 
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[] fila do filme Terremoto 


fila do leite 
das crianças 


fila da matrícula 
em escolas publicas 
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de diversões 
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SEÇÃO PÉ-NO-SACO 


Você Sabe Que É um CHA 


Você sabe que é UM CHATO DE GALOCHAS quando... Você sabe que é UM CHATO DE GALOCHAS quando... 


“- 


. à carta que você enviou a sua mãe é devolvida, 
fechada, com o aviso: “Não há ninguém com esse nome 


está na praia e seu namorado » ; Ê ã 
se enterra na areia... até desaparecer. no endereço...” e a letra do aviso é da sua mãe. 
Você sabe que é um Você sabe que é um Você sabe que é um 
CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... 


. em toda festa que você vai, 
as pessoas começam a agir 
como se estivessem hipnotizadas. 


quando você está confessando, 
o padre te interrompe e pergunta: 


. você recebe telefonema de um “Pássaro europeu com quatro letras”. 


tarado obsceno... e ele desliga. 


Você sabe que é um Você sabe que é um Você sabe que é um P 
CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... 


. seu psicanalista vê “Sessão da Tarde” |... você ouve o homem da CIA 
na TV durante a sua hora de consulta. (que vigia seu telefone) 
assobianda uma musiquinha, 


—.. Até mesmo O pessoal do 
Circulo do Livro evita sua casa. 
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Você sabe que é um 
CHATO DE GALOCHAS quando... Você sabe que é um Você sabe que é um 
CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... 


-.. seu dentista te obriga a mão 

seu amigo doente corta sua visita, dizendo: ficar com a boca cheia de al- k : 
“Tenho milhares de coisas a fazer...” godão até sair do consultório -.. em sua festa, os convidados 

preferem ver filmes a ouvi-lo. 


Você sabe que é um Você sabe que é um Você sabe que é um 
CHATO DE GALOCHAS quando.. CHATO DE GALOCHAS quando... CHATO DE GALOCHAS quando... 


-. uma garota cancela um 


. sua professora agradece sua ... O barbeiro te cobre o rosto encontro com você para ir as- 
resposta a uma questão antes de você e a boca com uma toalha quente. sistir Portuguesa x Madureira. 
haver terminado de respondê-la. quando você vai só aparar o cabelo. 
, Você sabe que é UM CHATO DE GALOCHAS quando... Você sabe que é UM CHATO DE GALOCHAS quando... 
o o Veia 


- você se vê diante do maior perigo de sua vida 


a velhinha que você quis ajudar a atravessar e isso não consegue lhe despertar o menor interesse. 


a rua resolve atravessar sozinha. 
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SEÇÃO FANTASIA 


Com esta história... nós (editor e redator de MAD), começamos a nos aproximar de algo terrível, 
assustador, horripilante. .. (minha nossa, que coisa horrorosa!) e isso (arrgh!...) se dará... SE 
DARÁ... no dia em que não tivermos mais material para publicar! Mas (pois é, né!), enquanto 
isso... mais uma historinha... chamada... 
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IDEIA PARA ES 
CAPAR DELE. 

Vi ESSE 
TRUQUE UMA 
VEZ NO Cl 


TENHO 
UM TRUQUE 
SE NÃO DER 
TO, TALVEZ. E 
FAÇA UM 
GESTO 
HIPNOTICO. 


POR QUE 
EsTOU COR 
RENDO ? 
POR QUE 
ESTOU 


ESTOU 
FUGINDO DA 
LE .. 
como 
SEMPRE, 


POR, 
QUE 
ACHA QUE 

ESTOU 


VOCÊ 

PERA 

FANTASTICA 

NO SABADO 

t DOMINGO 

TA 
A” 

pr 

ATEASA 
QUE 


MAIS UM 
DIA. MAIS 
UMA 


CHEGA 
no “ TÊ 


BATÉ PONTO 7 


DEPRESSA, DONA, 
RAPIDINHO. FAZ DE 
CONTA QUE ESTAMOS 
SARRANDO. DEPRESSA 

UI ZA! DEPOIS 
EU EXPLICO. UUU 


' 


4 


UFA ! 
NOS FUGI! 
PATRAQ 


REPAROU 
QUE O 
GUARDA 


DEVE TE 
USADO 
TRUQUE 
MUITO) 
FORTE, 

UFA/ PRA 
ESCAPA * 

como 

PATRAO CON 
seGuIu Z 


AQUELA 
MULHER 


ii: im Vicio gg 
ISSO Al AS | PUTZ MAS 
SSOAS ADORAM A QUE GOSTO- 


BEM, OTARIO, MOSTRE O MEU CARTAZ. 
ESSA HISTORIA TA PO OQ CARTAZ DE MAM 
INDO MINTO FRAQUE, O MAGICO, E 
DEVAGAR. AO CONHECIDO POR TODA 
TRABALHO 'ESSA A TERRA, E QUANDO 
ESQUINA PARECE PESSOAS VÉEM MEU CAR 
SEK BOA PRA 1AZ, CORKEM PARA PERTO, 


MONTAE MOSSA QUANDO VÊ! M MEU FA 
BANCA > MOSO CARTAL 


cadeado 1 LEA 
À 
) 


CHEGANDO E OLHAN 


VAMOS 


OLHA AÍ, GENTE BOA 


DO ISSO E! DO MAIOR VALOR DUCATINO E 

IMPORTANTE PARA O PROGRESSO DA HUMANIDADE RÔ! ESSE MAN TRAQUE ! TA FAZENDO 

OLHA QuE é DO INTERESSE DE TODOS. E SE UNS GESTO + IMPINOTICO PRO PESSOAL 
PRESTAR ATENÇÃO, EU DEIXO OLHAR O ACHA QUE EU TO LEVANTANDO UM GRANDE 


CARTAZ DE NOVO 


PESO, QUANDO NUM TEM E” NADA 


OLEO DE CO GR » POU 
BRA E'O MAIOR BA 
RATO. NÃO TEM CAS 
CATA. VOCÊS VERAO 
COMO FUNCIONA 
Com MEU ASSIS 
TENTE OTARIO, 


ESst 


“| É) 


MAN TRAQUE FAZ LIM GESTO HIPNOTICO. 


o NUM TENDO SUJEIRA E AGORA? ELE Faz PARECÊ 
PARECÊÉ QUE EU TO aut TA TUDO BEM! OPA! AGORA QUE EU TÔ PEGANDO UM COFRE 
BRANDO O TRONCO DE O MAN TRAQUE FAZ PARECÊ DE FERRO GRANDE E Pé SADO, 
ARVORE. DEVE SE POR QUE EU TO LEVANTANDO O MAS NUM TEM NE 
CAUSA DOS TAR GESIO NHuM COFRE PESADO CA 
IMPINOTICO INDO PRA BAIXO 


OPA ? AGORA, MAN IEAQUE FAZ 


a 


adia S; 


EL! MAN TRAQUE! PURQUÊÉ 
ESSA SENSAÇÃO ESQUISITA 
QUANDO RÉGA ESSE COFRE 
QUE VOCÊ FAZÉ PARECÊÉ 
QUE TAVA CAINDO im 
CIMA Di MIM, QUAN- 
LO FEZ GESTO 
MAPINOTICO 2 


corRrE 7? NÃO 


TICO EM NE- 
NHUM COFRE... 
ALIAS, NAO FIZ 

NENHUM GESTO 
HIPNóTICO Nos 
ÚLTIMOS CINCO 

MINUTOS 


MAN TRAQUE FAZ EMA GESTO HIPNOTICO... 
PUXA, MAN TRAQUE ... VOCÊ ME 
DEU UM CORPO NOVO TEM UM 
CORA LA NA PRAIA QUE Vit 
ME JOGANDO AREIA NOS 
OLHOS... AGORA vous mMosS- 


E, não TRAR PRA ELE. 


Formar. P 
CLARO QUÊ 
NÃO FOI MAL 
FOI PÉSSIMO. 
sis, 


COFRINHO 
DA FELDIM 


. NINGUÉM VAI 
OLEO DE COBRA 


como Eli DIZIA 


ESPE RE, 
ESSE 


LEMBRA 
REN— Vi UMA 


QUERER 
QUE TÔ RENDENDO ? 
DENDO óGLEO DE COBRA. 


RENDENDO... + NÃO VENDENDO. 


corRrE ? QUE 


FIZ GESTO HIPNÔO 


OTARIO . 


UM TRUQUE 


CINEMA ... 


Muro BEM, GENTE BOA, 

SABENDO O QUE 

OTARIO. ELE 

BEM. 

RAFINHAS ... É PRA ACABAK 

QUARENTA E SETE MIL E DOZE 
GARRA FINHAS 


uma PRO 
“NVALHEIRO 


QUE VAL 
ACONTECER 
QUANDO ELE 


OLEO | Dt 
COBRA. 


CUuME QUE E4 
GENTE BOA 7 
10 manGoS A 
GARRAFA. CAL 
MA, CALMA, VAI 
DAR PRA TobOo 
MUNDO, NÃO PRECI 
SA CORRER. PAREM 
DE CORRER .. AINDA 
MAIS QUE vo 
CEÊS TAO cor 
RENDO NA DI 
REÇAÃO ERRA 


VAI QUERER 
O OLEO DF 
COBRA QUE 
Eu tó 
VENDENDO? 


. AS 
HERNI AS 


RÔ: PATRÃO 
TUNTA O 
QUE 
E NAO DA 
CERTO... PA 
TKAO TENTA 
O TRUQUE 
TEA VEZ E 
BEM NAO DA 
CERTO... PUR- 
QUE TENTAR 
SEMPRE, SE 
NUM DA 


ISTO ME 
QUE 
NO 


ou 
TAM — 


AGORA VOCÊ 
O MEL OLEO DE COBRA FEZ POR 
PODE FAZER O MESMO 
VAMOS CHEGANDO E COMPRANDO AS GAR — 
SO TENHO 


CUME, O 
SENHOR 
VAI QUE - 

FER MEU 
OLEO DE 
COBRA? 


Teu 
UMA VEZ 


TAO 


POR VOCÊS IAM- 


MAIS 


NUM TE 
CONHE - 
ÇOo DE 

ALGUM 


pô, MAM TRAQUE ! BEM... E QUE DETESTO USAR MAN TRAQUE FAZ UM GESTO HENÓTICO ... 
CORTA ESSA MEUS PODERES HiPNOTICOS 
E FAZ UNS CONTEA A LEI, QUANDO AL 
GESTO IMPI- GUÉM TEM LIM GESTO HIPMNOTI 
NOÓTICO CO, COMO ELI, TEM QUE SABER 
RA O USA-TO SABIAMENTE CONSCIENTE 
FRA CIMA MENTE PARA O, BEM DA HU 
Es 


AGORA VOCÊS VÃO LEVAR 
UM! CACETE PRA 
NUNCA MAIS ES- 


[ánio ELEITO | ARRA/ PEGUEI VOCÊS, 
MAN TRAQUE E OTARÍO. 
o] 
qm 4 


DO GUAR 
EPA... ELE 

TA PERTO 

MESMO. 


RÓ:! ESSE MAN TRAQUE 'SINHÔ 
usou GESTO IMPINÓTICO PRO BEM 
DA HUMANIDADE PERA NOSSA 
HUMANIDADE AQUELE GUARDA AINDA 
TAN BATENDO NA VEIA + 


MAN TRAQUE FAZ UM GESTO HIPNÓTICO... MAN TRAQUE FAZ UM GESTO HIPNOTICO... 


RO! NÓS NUM AGORA, VOU RÔ! ESSE MAN 
TEM CASA DE VER APRECIAR TRAQUE .. SEM 
DADE, MAS MAN- AS BOAS PRE INTEPRES- 
TAQUE FAZ GESTO COISAS DA SADO NAS 

IMPINOTICO E NOS VIDA UM MELHOR Col- 
PENSA QUI LIVRO Z... UMA SAS DA VIDA.. 

TA EM SINFONIA 2... MUIE, 
CASA É 
BACANA. 


RÓ! PERAL!MAN TRAS Y EU MESMO ASSINO. 


QUE NUM TA FAZENDO MAN TRAQUE IA FA 
GrSTO IMPINÓTICO, ZENO GESTO IMPINO- 
ENTÃO O GAROTO TICO NELE MESMO 
PODE vÊ NOS SEN NO ESPEIO, TA” 
TADO No DePO NO Maio BA- 
SWO DE LIXO. RATO. 


TELEGAMA É QUAL É, GAROTO 7 

GRAMA NUM PODE ENTEA' PELA ENTRADA 
URGENTE SOCIAL LUXUOSA. NESTA CAUSA 
PRA MAN DE ALTO LUXO, TEM QUE 
TRAQUE, NTRA. E” PELA ENTRADA 

o) DE SERVIÇO LA Nos 
MAGI FUNDO JUNTO COM 

Co: AS LIXEIRA. 


QUE INFERNO, OTARIO. JA TE 
FALEI MIL VEZES PRA TU NAO 
INTERROMPER MEUS BARATOS 
HiPNÓOTICOS . E LOGO AGORA 
QUE ELA QUERIA VER. 
MEUS QUADROS... QUE E' 
1SSO 7 UM TELEGRAMA T 
UM HOMEM QUER TOO 
ENGRADADOS DE OLEO 
DE COBRA ? DEPRESSA? 
PRECISAMOS 
V/ATAR . 


x 
fis a A 
| DE | - 


DEFUNTO 
ERA 
MAIOR” 


EU NUM VEJO CAVALO. 
RI Ri RI“ EU NUM VEJO 
NADA. RUNCH!TÓ com 
VONTADE DE GALOPAR PELA 
TRILHA DO ARREIO. 


BEM... N 
MEI VOCÊS 
ZAO MAS 


QUERENDO 
COMPRAR 
OLEO DE 
COBRA * 


AQUI 


DUAS PE 
AQUCAR, 


NA VERDADE 
POR 
ENQUANTO 14 
ACOMPANHEM ME 
DRAS 
orABIo ? 


VIAITA 7 
OBA“ PATRAO 
VAI FAZÉ GESTO 

IMPINÓTICO Z 

PATRAO 


FAIS CADILA 
que L 
PATERAO FAIS 
ME 7? puma Z 


RÔ! AGORA TÔ com 
DE COMÊ QUE PAT 
PRA MIM E“ MUITO 
ORA, OBA! MILHO 
MISTURADO COM 
VELHO E GOSTOSO 


E, 
NILE 


FABRICA DE COLCHOES | NM 

ORTUFÃO 
q AD, 
o: 

b a 

As 


NAO. 
OUTRA 
SO, 
NO CHA 


CHA 
FA 
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NÃO, OTARIO * 
so 
CRIAR 
A UUSAO Of 
CARRO. 
MOS DO LUGAR 


MAN TRAQUE FAZ UM GESTO HIENÓTICO... 


VOCÊ TEM QUE NTENDER Que 
POSSO FAZER GESTOS HIPNOTICOS PARA 
RUSOES NA MENTE... Eu PODERIA CRIAR 
QUE ESTARIAMOS ANDANDO DE 
POREM, NA REALIDADE, NÃO SAIRIA- 
OTARIO, ACHO QUE ESTA 
um CAVALO. 
DE seo 
EI! SINHÔ FEZ 
GESTO IMPINÓTICO 
PRA CAVALO 
MAS EU NUM 
VEJO CAVALO 
PURQUE NOS NUM 
VÉ CAVALO 7 


SITUAÇÃO EXIGE 


ESCREVAM PARA 
D.NELMA 


Sami Roman 


RA! NÓS CHEGÔ A AH! MAN 
CASA DO HOMEM TRAQUE 
QUE QUE O OLEO E OTARIO, 
JE COBRA. OBA, PRESUMO . 
OBA! GRAMA ENTREM. 
VERDINHA 

TEMPERADA 

com INSETOS 


FOME. ACO 
RAO ARRANTÔ 
LEGAL 
FRESQUINHO 
APIM 


MAN TEAQUE MEL 
OMBRASKINDIMBUM 


O SEGUINTE 
NOME AMONTA 
BUM JOVEM, RICO E SIMPATICO 
DE AÇUCAR Que MA E ALIDAUF E. < OMBRA 
E EN” (ABREVIAÇÃO VE SOMBRASKINDIMBUMBUM ) - 

TORNO HA MUITOS ANOS, NO ORENTE 

NO DOME UM PODER HIPNOTICO 
SACO LCRETO PARA OBSCURECER 

DE , A MENTE DOS 
COME. HOMENS 


TODAS PEDRA 


APESAR DE TER CONSCIÊNCIA DE 
QUE, CIENTIFICAMENTE, UM SER, 
HUMANO NÃO PODE SER HIP- 
NOTIZADO A MENOS QUE 


ENTRETANTO, ANDEI LENDO NOS 
QUADRINHOS QUE VOCÊ TAMBÉM 
POSSUI O PODER HIPNÓTICO 
SECRETO DE OBSCURECER. A 


O SOMERA FAT UM GESTO HIPNÓNICO... 


AN 


MENTE Dos HOMENS SENDO 7 
ASSIM, PARA MANTER Ex N 
CLUSINIDADE SOBRE O SEGRI 
DO, TEREI DE ELIMINA LO, 
APESAR PA ARNORE 20 CRIME 

GFRAR FRUTOS AMARGOS., 


ESTEJA DISPOSTO A COLABORAR 

COM O HIPNOTIZADOR,, CONCOR 

DAREI COM ESSE PAPO FURA 

DO SO PARA CHEGAR AO 

FIM DESTA HISTÓRIA. 
m 


e ma 7/72) 
N O ) 
DO 


AN TRAQUE [tr 
= o 


çOF = POF 


MAN TRAQUE FO, UTARIO FG. O SOMBRA Gt. 
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MEL NOME É NERDA FÉ 
SOU A NAMORADA DE 
SABE ? ESTOU NO 
TODO E ELE AINDA NÃO 
EM ALGUMA AVENTURA 
E" NERDA E EstTOU 
NÃO ESTARIA PREOCUPADA St 
FOSSE NERDA Z NOME IDIOTA 
FOSSE CELME.. OU IVETE... OU 
MO GERTRUDES,..,. 


DEIXA PRA 
LA... NERDA, 
VAMOS CO- 
MER ALGUMA 
COISA EN- 
QUANTO Cu 
CONTO 
O QUE 
ACOM TE 
CEU. 


DE 
"CUADROS 
qe” 
“MITERRONMI - 


» QUANDO LAMONT OSSCURECEU 
MINHA MENTE E SE TRANSFOR 
MOU NO SOMBPA, FU OBSCURECI 
SUA MENTE - OTARIO +: CU NOS 
IRANSFORMAMOS NUM SOMBRA, 
ENTAO O SOMBRA OBSCURECEU 
NOSSAS MENTES E SE TRANS 
FORMOU EM LAMONT Aí EU 
OBSCUREC| A MENTE DO SOM 
BRA QUE SE TRANSFORMOLI 
EM MAN TRAQUE QUE ENTAO 
GBSCURECEU MINHA MENTE E ME 
RANSFORMOU EM OTARIO. AI EU 
OBSCURECI A MENTE DE MAN TRA UE E 
DO SOMBRA E OS TRANSFORMOU 
EM OTARIO.. O SOMBRA 

POREM OSSCURECEU A MEM 

TE DE TODO MUNDO E 

TODOS NOS TRANSFOR 

MAMOS EM MAN 

TRAQUE 


Seade 


ESTOU PREOCUPADA. 
MAN TRAQUE 
SEU APARTAMENTO O DIA 
PINTOU 
PERIGOSA 
PREOCUPADA 


PURRANDO 
Ba |PRA FORA DO 
o QUADRINHO 
” 
(cod K 


SABRE 
O mMaGico, 


DEVE ESTAR 
E MEU NOME 
VOCÊ TAMBÉM 
SEU NOME 
SE AO MENOS 
ATE MES 


MESMO 
NO LIXO 
UM LAR 
E UM 
LAR 
(ou um 
LIXO) 


xur NA 
GELADEIRA SO 
TEM um Ai, NÉ 
pouco DE JOVEM RICO 
FARINHA ME ESTRUIR 
POSSUIA O 
SECRETO 


MENS 
N 
CORTESHA E 
jo PONTO 
QUENTE 
ROMA Z3AA 


AÍ TODOS OS TRÉS 
TRAQUES « 
HIPNOTICAMENTE É 


MAN 
EFSTICULARAM 
TODA A 
CONFUSÃO FERSHLUGINERIA 
EXPLODIU NAS NOSSAS CARAS 
E SO SOBROU EU 
a e 
MAS QUEM É vocÊ 2. 
poDE SER OU MAN TRA 
aur OU somBrA OU 
OTAÁRIO E AFINAL DE CON 
IAS.. SO UM pe 
VOCÊS E QUERIDO 
PO MEU CORAÇÃO 
E E 


MAN TRAQUE |. 
TODO AMARRO - 
7ADO E FORA 
DE SI... MIS — 
FURADO 


[LAMONT SOMBRASKINDIMEUM BUM, 


PODER 
PARA OBSCURECER 
AS MENTES 


QUANTAS VEZES JA” 
TE DISSE QUE NÃO vou 

TOLERAR SEUS 

SARATOS HIPNO- 
com 7/CosS . 

PASSEI O DIA TODO 
TE PROCURANDO ... 
LIGUEI O DIA INTEIRO 

PRO BAR DA ES 

QUINA... ONDE É QUE 

VOCÊ ESTEVE Z 


ENTÃO, MAN TRAQUE FAL UM GESTO HIPNÓTICO... 


ENGRAÇA 
DO COMO 
ESSE 
CAVIAR 
TEM 
GostTO DE 
FARINHA 


E SIMPÁTICO, 
PORQUE EU 


DECIDIU 
TAMBÉM 
HiPNÓTICO 


DOS Ho 
MAS 


: NÃO SEJA RIDI- 
CULA, NEFDA. AQUE 
LA GESTICULAÇÃO 
HIPNÓTICA E“MUITO DI— 
VEKTIDA, MAS NO FUM 
DO... NÃO E 7ÃO com 
ASSIM. ATE AGORA NÃO 
SE, SE SOU OU NAO SOU 
MAN TRAQUE- 


«- AQUELE 
QuE 
TEM 


EXPERI 
MENTOU 
MILHO 
FRESQUINHO 
COM CAPIM 
VELHO Z DELI 
CIoSo... DÊ 
UMA MORDI 
DA AQUI NES 
SE SACO DE 
ComIDA 


SEÇÃO DON MARTIN (IV) 


NO bh 
ATELIER 
DE UM | é 

ESCULTOR &; 


a 
f 


UAI, CONSEGUI. | 


SEÇÃO PENUMBRA 


Quem Sabe o Mal que se Esconde Por Trá 


A SOMBRA 


s dos Corações Humanos? 


RNA b A A RD ala va : 


QUAL É A COLUNA 
QUE TEM 
FORÇADO A BARRA 
PARA RESOLVER 
O PROBLEMA DA 
SUPERPOPULAÇÃO? 


BOLAÇÃO & DESENHOS: A» 
AL JAFFEE 


LÁ VAMOS NÓS COM OUTRA RIDÍCULA 


Embora o problema do excesso de população esteja piorando 
cada vez mais, uma forca, que até agora foi desprezada, está 
aumentando e se constituindo numa coluna de poder que pre- 
tende (entre outras coisas) solucionar esta crise que ameaça o 
nosso planeta. Para descobrir qual é essa força e como ela re- 
solverá o problema da explosão demográfica, dobre a página 
conforme as instruções. 


És 
R 


- Pena 


PRE 


AS MÃES ORGULHOSAS ANSEIAM POR EM 


BALAR NO 


4 


nasado “+ 
6d 
* / 
da ] 


DOBRE A PÁGINA ASSIM! 


VIRE ESTA PARTE PARA A esquenDatB JUNTE “B” COM “A” 


COLO ESSES BEBÊS QUE VIERAM PREENCHER A LACUNA 
DO SEU CIRBAÇÃO. MAS ESTÃO COLABORANDO PARA O 


MAL QUE 


A 


> 


NA O PLANETA UM LUGAR MUITO CHEIO 


«B 


QUAL É A COLUNA 
QUE TEM 
FORÇADO A BARRA 
PARA RESOLVER 
O PROBLEMA DA 
SUPERPOPULAÇÃO? 


DOBRE A PAGINA ASSIM! 


BOLAÇÃO & DESENHOS: A 
AL JAFFEE > aB 


JUNTE “B” COM “A” 


DIGITALIZADO POR 


(sim, 0 próprio) 


COLABORAÇÃO 
JeffSpin 


COLUNA 
DO 
MEIO 
A»A«B 


A 


| vaias E ER - = deste ro E = = e = mes 
” RA e: 7 — e e gd aÃ : a amem 
x mi ; T o E er PRE mim re — 


